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Ocorrência de cádmio e chumbo em alimentos destinados à 

alimentação infantil 

Resumo 

O cádmio e o chumbo são metais pesados que ocorrem na maioria ou em 

todos os países do mundo e a sua presença na alimentação constitui uma forte 

ameaça para a saúde. Contudo, são as crianças que se encontram mais expostas a 

estes metais por ingerirem uma quantidade de alimentos por unidade de peso corporal 

superior à dos adultos.  

A Organização Mundial de Saúde tem revisto regularmente os efeitos 

produzidos na saúde pelo cádmio e pelo chumbo e, neste sentido, tem vindo a 

implementar regulamentação estrita nos países Europeus, de forma a haver uma 

alimentação cada vez mais segura.  

O presente trabalho tem como objectivo determinar a ocorrência de cádmio e 

chumbo em leite em pó e cereais destinados à alimentação infantil, de origem 

convencional e biológica. A determinação e quantificação do cádmio e chumbo 

efectuaram-se por Espectrometria de Absorção Atómica (EAA) em câmara de grafite, 

com correcção de fundo por efeito de Zeeman.  

Os resultados mostram para as amostras de leite valores médios de teor em 

chumbo superiores ao limite máximo legislado (0,020 mg/kg de peso fresco) quer para 

o leite convencional, quer para o leite biológico. No que diz respeito aos cereais não 

existem valores legislados para o chumbo, o mesmo sucedendo para o cádmio quer 

para cereais quer para leites. 

Palavras-chave: cádmio; chumbo; Espectrometria de Absorção Atómica, leite em pó; 

cereais para alimentação infantil.  

Daniela Filipa Neves Abrantes 



Occurrence of cadmium and lead in food intended for infant feeding 

Abstract 

Cadmium and lead are heavy metals that occur in most or even all countries in 

the world and their presence in food is a strong threat to the health. However, children 

are most exposed to these metals because they eat a greater quantity of food per unit 

of body weight than that of adults. 

The World Health Organization has regularly reviewed the effects on health 

caused by cadmium and lead, and in this sense, strict regulations in European 

countries have been implemented in order to increase safe food. 

This study aims to determine the occurrence of cadmium and lead in cereals 

and milk powder for infant feeding, for both conventional and organic origin. The 

determination and quantification of cadmium and lead were made by Electrothermal 

Atomic Absorption Sprectrometry, with Zeeman background correction.   

The results show, for the milk samples, the average values of lead content in 

excess of the ceiling legislation (0,020 mg/kg of fresh weight) for conventional milk and 

for organic milk. With regard to cereals there are no values legislated for lead, as well 

for cadmium for cereals and for milk. 

Key-words: cadmium; lead; Atomic Absorption Sprectrometry; milk powder; cereals for 

infant feeding. 

Daniela Filipa Neves Abrantes 


